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Resumo: Esta pesquisa tem como tema os efeitos dos venenos agrícolas na saúde ambiental. 
Com o desenvolvimento das forças produtivas, em espacial, com a modernização da 
agricultura, ocorreram transformações substanciais no campo brasileiro. Após o fim das 
guerras, as indústrias químicas buscam um novo mercado consumidor de seus produtos e 
encontram na agricultura um destino em potencial, rapidamente a expansão das fronteiras 
agrícolas é vinculada com a ampliação cada vez maior no uso. O recorte espacial para o 
aprofundamento deste retrato é a comunidade tradicional Tenório, localizada no município 
de Neópolis no estado de Sergipe, ocorrendo o paradoxo do sistema econômico atual onde 
progresso e regresso estão contraditoriamente unidos, rodeada por plantações que expressam 
na paisagem o desenvolvimento acompanhado do uso de venenos agrícolas. A hipótese 
levantada é que o modelo de desenvolvimento capitalista para o campo junto com 
agrotóxicos é insustentável, produzindo riscos ambientais e colocando sujeitos em condição 
de vulnerabilidade na vida e trabalho. O objetivo geral é analisar a dimensão do risco 
ambiental associado a presença de agrotóxicos na comunidade tradicional Tenório. 
Especificamente objetivamos compreender a agricultura sob o modo de produção capitalista 
e os efeitos no espaço rural em função do desenvolvimento desta força produtiva: mundial-
Brasil-Sergipe; analisar a dimensão do uso dos agrotóxicos em Sergipe, a partir das Leis de 
regulamentação dos órgãos gestores de política nacional; investigar e analisar o “risco 
ambiental” decorrente da presença de agrotóxicos no entorno da comunidade, bem como os 
tipos de agrotóxicos mais utilizados; identificar problemas de morbidade e mortalidade no 
município de Neópolis, na especificidade da comunidade Tenório. O método de abordagem 
é o materialismo histórico e dialético. A pesquisa possui um caráter qualitativo e quantitativo, 
de natureza básica e explicativa. As técnicas utilizadas são a pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental e trabalho de campo e levantamento empírico. A análise conjunta dos dados será 
feita mediante a técnica de análise do discurso. Espera-se sistematizar um produto didático-
tecnológico na forma de um manual a respeito das implicações dos agrotóxicos agrícolas para 
a comunidade. Toda temática em tela coaduna para pretensão de um meio ambiente 
ecologicamente equilibrado e saudável, resguardado na própria constituição brasileira. 
 
Palavras-Chave: Sociedade-Natureza. Agricultura Capitalista. Agrotóxicos. Risco 
Ambiental.  
 
 
 


